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Finalizado o programa da

No rosto o orgulho em receber uma certificação e iniciar a jornada que permite ao novo 
feirante, ter as portas abertas para o empreendedorismo rural. Se de um lado está a 
ação do governo municipal apoiado pelo Sindicato Rural, Senar, Sebrae e Fundação Itesp 
capacitando o trabalhador, do outro está o reconhecimento ao seu valor. 

CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE

OITO MESES DEPOIS

Feira do Produtor Rural
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Foi finalizado no dia 13 de novem-
bro o Programa Feira do Produtor Ru-
ral, realizado em Américo Brasiliense 
no período de março a novembro deste 
ano, seguindo os métodos de capaci-
tação profissional estabelecidos pelo 
Senar (Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural) e FAESP (Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo), organizados pelo Sindica-
to Rural de Araraquara. O programa 
contou ainda com a participação da 
Prefeitura Municipal de Américo Brasi-
liense, Sebrae e Fundação Itesp.

Embora a feira já tenha iniciado 
os seus trabalhos na Praça do Coreto 
em Américo, por pelo menos quatro 
sábados, a Comissão Gestora realiza a 
finalização para avaliar o desempenho 
dos produtores que participaram do 
curso e que agora oficialmente, são 
reconhecidos como novos empreen-
dedores.

Entusiasmado com o brilhante 
envolvimento do Sindicato Rural, o 
presidente Nicolau de Souza Freitas, 
considerou importante o empenho 
do pequeno produtor em buscar a ca-
pacitação e tornar o seu trabalho em 
fonte de geração de riqueza no âmbito 
familiar e no campo: “Esta é a segunda 
turma que formamos; a primeira é de 
Araraquara e Américo hoje é atendida 
pois faz parte da nossa base territorial. 
Estamos orgulhosos com o desempe-
nho de todos aqueles que se envolve-
ram nesta iniciativa e assim estamos 
contribuindo com o avanço das ações 
sociais na região”, argumentou o diri-
gente. Mais adiante, em seu discurso, 
Nicolau enalteceu o trabalho da instru-
tora Ângela Barbieri Nigro e considerou 
que a união de todos é que leva ao 

enfrentamento dos desafios e a con-
quista de bons resultados. “Isso faz 
parte do histórico de lutas do homem 
do campo que sabe encarar a reali-
dade e tornar mais fortalecido o seu 
caminho na agricultura”, completou.

Na finalização do programa, a 
instrutora Ângela Nigro apresentou à 
Comissão Gestora o desempenho do 
grupo, além de uma abordagem so-
bre as primeiras quatro semanas de 
realização da feira. Destacou que em 
apenas quatro dias de feira, sempre 
no período das 7h às 11h (sábados), 
pelo menos 2.258 pessoas passaram 
pelos estandes. Isso permitiu, disse 
ela, que os produtores tivessem um 
bom faturamento, disponibilizando 
principalmente qualidade aos consu-
midores. Vale lembrar que na média 
o público teve à sua disposição cerca 
de 100 itens, mas que este número 
pode chegar a 200, dependendo na-
turalmente da época de plantio e das 
condições climáticas. Houve também, 
segundo a instrutora, uma acentuada 
diversificação de hortaliças e onde o 
público consumidor pôde se deparar 
com até 10 tipos de alfaces.

O representante da Prefeitura Mu-
nicipal, José Geraldo Lopes, além de 
destacar a dedicação do trabalhador 
rural em querer aprender e tornar 
este trabalho em algo rentável, citou 
a fé como o caminho para obtenção 
de sucesso na vida: “Neste momento 
não é o produtor que deve agradecer 
à Prefeitura de Américo que apoiou a 
iniciativa, mas sim, a Prefeitura que 
deve agradecer àqueles que juntos 
estão contribuindo com o avanço da 
nossa economia”.

Já o coordenador regional do Senar 
em Araraquara, João Henrique de Sou-
za Freitas, mencionou a preocupação 
do prefeito Dirceu Pano em garantir a 
realização do curso: “Lembro da Dirce 
Almeida indo ao sindicato para reivin-
dicar o programa; sentíamos então 

MISSÃO CUMPRIDA

“Sentimos que o trabalho foi além da 
expectativa; isso nos dá força para 
novos empreendimentos, novos cursos e 
capacitações, contribuindo na formação do 
produtor rural”.

Nicolau de Souza Freitas
Presidente

Além do curso ser gratuito, o participante também recebe como incentivo o estande e o 
uniforme para o trabalho nos dias de feira

AGRADECIMENTO

Nicolau de Souza Freitas, 
presidente do Sindicato Rural 
com o coordenador regional 

do Senar, João Henrique e 
o secretário da entidade, 
Marcelo Xavier Benedetti
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COMISSÃO GESTORA

REPRESENTANTES 

Produtores Rurais
Titular: Rodolfo Tadashi Haraguchi
Suplente: Arlindo Lima Soares
Titular: Osvaldo Martins Correa Neto
Suplente: Luciana Ap. Azevedo Santos
Titular: Ana Olga Bahr
Suplente: Clemência Rosa dos Santos

Sindicato Rural e SENAR
Titular: João Henrique de Souza Freitas
Suplente: Marcelo Xavier Benedette

Prefeitura de Américo Brasiliense
Titular: André Correa de Oliveira
Suplente: Ana Lúcia Periane
Titular: Dirce Lauto Guimarães Oliveira
Suplente: Vanessa Veronez Leme

SEBRAE SP
Titular: Luiz Felipe Cavalari
Suplente: Fernando Amendola Sanches

FUNDAÇÃO ITESP
Titular: Mauro Geraldo Cavichioli
Suplente: Maria Clara Piai da Silva

pela forma com que se expressava, 
que o curso seria um sucesso. E foi. 
Estamos comemorando com muita 
satisfação o seu encerramento”, ar-
gumentou.

Para Maria Clara Piai da Silva, da 
Fundação Itesp, o programa não ces-
sa, pois o órgão vai continuar dando 
assistência técnica aos produtores. 
“Estaremos acompanhando o traba-
lho desse grupo, garantindo-lhes a as-
sistência para que desenvolvam com 
qualidade cada vez mais aprimorada 
a sua produção”, afirmou.

Também usaram a palavra no en-
cerramento do programa Luiz Felipe 
Navarro (Sebrae), Carlo Corrêa Rocha 
da Silva (Fundação Itesp) e Marcelo Xa-
vier Benedetti (Sindicato Rural), sendo 
todos unânimes em apontar a Feira 
do Produtor Rural como ferramenta de 
fixação e permanência do homem no 
campo e o envolvimento familiar na 
produção agrícola.

A Feira do Produtor Rural é coordenada 
por uma Comissão Gestora formada por 
membros das entidades e lideranças do 

grupo de produtores.

Ângela Nigro entrega o programa finalizado ao presidente Nicolau de 
Souza Freitas

Ângela Nigro e o coordenador regional do 
Senar, João Henrique de Souza Freitas

Entrega do documento a Maria Clara Piai 
da Silva, da Fundação Itesp

Comprovante da finalização nas mãos de 
Luís Felipe Navarro, do Sebrae

Relatório passado para Dirce Oliveira, da 
Comissão Gestora
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Amarildo Francisco Ribeiro Amauri Aparecido Domingues Ana Olga Bahr

Arlindo Lima Soares Clemência Rosa dos Santos Florival Gabriel Claro

Josefa Ferreira Mendes Batista Léa Ricardo de Oliveira Lúcia Anita Nascimento

A FORMATURA

Na verdade parece um sonho pois 
durante oito meses, um grupo de 
produtores e trabalhadores rurais 
decidiu se juntar para buscar a 
capacitação e com ela se transformar 
em um empreendedor do campo. 
Seriam eles, com a finalização do 
programa, ousados feirantes, sempre 
dispostos ao enfrentamento de 
dificuldades e obstáculos, situações 
próprias de quem está acostumado a 
trabalhar na roça.

Com a mesma ansiedade brotada em 
tantas atividades profissionais, a deles 
também não foi diferente e assim ao 
serem chamados para a certificação, 
sentiam que o esforço colocado em 
prática poderia lhes dar um novo 
caminho nos negócios e na própria 
vida. A cada nome chamado, o silêncio 
simbolizava de forma compensadora 
a imagem da dedicação, do incentivo 
dado pela esposa, o apoio do pai, 
do filho, mas também do amigo e do 

irmão; e logo se via que todos estavam 
formando uma verdadeira família que 
entende a necessidade da união para 
se tornar mais forte.

Este é o objetivo do Sindicato Rural: 
amenizar as dificuldades do homem do 
campo, dar a eles o poder igualitário 
do conhecimento para que possa 
seguir um caminho de conquistas 
e realizações, plenamente justas. 
Parabéns.
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Márcia Elza de Lima Moabi Garcia do Nascimento Nilton César Pereira

Telma Severina Vilela Miquelini Maria de Lourdes Ferreira Soares Barbosa Maria Inez dos Santos Oliveira

Leidiane Sousa dos Santos Osvaldo Martins Corrêa Neto Rodolfo Tadashi Haraguchi

João de Oliveira Pedrosa Neto

Não há palavras que possam expressar o nosso sentimento 
de agradecimento ao Sindicato Rural, Senar, Itesp, Prefeitura 
de Américo, Sebrae e aos seus instrutores que nos deram uma 
estrada capaz de mudar o rumo das nossas vidas. 
Muito obrigado e que Deus lhes pague pela maneira paciente 
com que nos ensinaram.

AGRADECIMENTO

Feira do Produtor Rural
 Américo Brasiliense
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Sindicato e Coopercitrus realizam
palestras para os produtores rurais
Cada vez mais fortalecido o vínculo entre o Sindicato Rural 
de Araraquara e a Coopercitrus, produtores acompanharam 
novas técnicas para trabalho no campo

MERCADO AGROQUÍMICO

O ano termina de forma próspera 
para o Sindicato Rural de Araraquara 
que cumpre com brilhantismo suas 
finalidades junto aos seus associa-
dos, disponibilizando informações e 
apresentando as tendências que che-
gam com o uso da tecnologia cada 
vez mais acentuada no campo.

Para o presidente Nicolau de Sou-
za Freitas esta aproximação com a 
Coopercitrus, cooperativa agrícola 
das mais conceituadas, reforça o 
objetivo do sindicato que é orientar 
o produtor rural sobre as inovações 
que surgem todos os dias no mercado 
agroquímico. Segundo ele, o fato da 
cooperativa manter ligação com fá-
bricas e laboratórios, permite a vinda 
de profissionais para cursos e pales-
tras. “Temos que aproveitar, pois são 
ensinamentos que chegam em meio 
à transformação vivenciada”, arrema-
tou. Assim, interessantes palestras 
foram realizadas.

A primeira palestra (30/outubro), 
segundo Bruno Gagliardi Ducatti, ge-
rente da Coopercitrus, foi mostrada a 
necessidade do produtor identificar e 
corrigir problemas com a cigarrinha, 
inseto que tem ocasionado prejuízos 
para a agricultura, principalmente a 
cana. Foram sugeridos dois produtos 
para combater a praga: o Engeo e o 
Actara, ambos da Syngenta.

 Aos produtores rurais, Ducatti 
mencionou os efeitos devastadores 
da cigarrinha e orientou a forma de 
se manejar o produto. A parte teóri-
ca foi mostrada pelo especialista da 
cana-de-açúcar João Valdir Sverzut, 
da Coopercitrus; as orientações prá-
ticas ou técnicas por Allan Suriano, 
da Syngenta, que mostrou como a 
empresa  atua no setor agroquímico 
para auxiliar o produtor.

A segunda parte da palestra, 
lembra Marcelo Benedetti, diretor 
do Sindicato Rural e coordenador 
do evento, foi sobre a nutrição do 
canavial, pois uma vez combatida a 
cigarrinha - a nutrição permite que 
a produtividade alcance seu nível 
máximo de potencial, porque a plan-
tação estando limpa e pronta para 
receber os nutrientes, é necessária 
a adubação. Neste caso foi indicado 
através do técnico Leonardo Duarte, 
da Kimberlit, um adubo diferenciado 

revestido e que tem enxofre na 
sua composição. “Não é um adubo 
convencional, mas formulado espe-
cificamente para a cooperativa, 
atendendo a necessidade nutricional 
de cada canavial.

O ciclo de palestras teve continui-
dade no dia 12 de novembro, agora 
em parceria com a Bayer, quando a 
Coopercitrus convidou os seus asso-
ciados pecuaristas para o encontro 
e abordou assuntos relacionados à 
pecuária.

O palestrante Luís Felipe Bignardi 
recomendou e explicou a técnica de 
aplicação do Doramectina, novidade 
no mercado para controle de vermes, 
carrapatos, bicheira e berne em bovi-
nos. Para a nutrição do animal, tão 
logo ele fique livre da verminose, 
são apontadas rações que integram  
uma linha apropriada e fabricada pela 
Coopercitrus e que tem dado extraor-
dinário resultado para ampliação da 
produtividade.

O Sindicato Rural, através de sua 
diretoria, agradece a Coopercitrus 
pela parceria e a maneira com que 
participa do mercado agroquímico, 
facilitando o acesso do produtor rural 
- agricultor e pecuarista - aos novos 
métodos de combate às pragas: “Um 
dos nossos objetivos é o produto 
correto acompanhado do uso cor-
reto, como forma de participarmos 
ativamente da preservação do meio 
ambiente, com produtividade e sem 
danos à natureza”, disse o presidente 
Nicolau de Souza Freitas.

PALESTRA I

PALESTRA II

AGRADECIMENTOS

Diretores do sindicato e representantes da 
cooperativa na primeira palestra

Segunda palestra 
realizada no 
auditório do 
Sindicato Rural

Leonardo Duarte, da 
Kimberlit
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Sejam bem-vindos
aos nossos pratos
Associados que tomaram parte do curso Processamento 
Artesanal de Carne de Ovino, organizado pelo Sindicato 
Rural e Senar, já podem ter à mesa deliciosas comidas 
nas festas de fim de ano 

MERCADO AGROQUÍMICO

Associados da Canasol partici-
param durante três dias do curso 
promovido pelo Senar em parceria 
com o Sindicato Rural de Araraquara 
sobre o processamento artesanal de 
carne de ovino. Importante destacar 
que cursos com este perfil culinário 
têm sido realizados com intensidade, 
pois de acordo com o coordenador 
regional do Senar, João Henrique de 
Souza Freitas, é uma oportunidade 
das pessoas terem em família nesta 
época do ano, pratos bem diferencia-
dos.

Durante o evento, o instrutor Ed-

son Godoy ensinou técnicas 
de defumação e a elabora-
ção de embutidos, além do 
preparo de carne de ovinos 
para consumo próprio e para comer-
cialização, visando a geração de no-
vas fontes de renda para os produto-
res rurais e melhor aproveitamento 
dos cortes.

No final todos participaram de um 
almoço com os pratos preparados no 
decorrer do curso. Um momento es-
pecial de confraternização entre os 
participantes e de provar os pratos 
preparados com muito carinho e aten-

ção pelos presentes.
Para o coordenador do Senar, 

estas são atividades que despertam 
a criatividade dos produtores e dos 
associados.

Ao final do curso 
realizado na Canasol, 
todos puderam saborear 
as delícias preparadas

No encerramento a exposição dos pratos

Considerado um processo muito
importante para a qualidade da produção,
Godoy ressaltou a importância da 
qualidade da carne e a necessidade de 
cuidados rigorosos de higiene
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CURSOS

Coordenador SENAR/SP Araraquara:
João Henrique de Souza Freitas

DEZEMBRO / 2018

• APLICAÇÃO DE AGROTÓXICOS 
COM PULVERIZADOR COSTAL 
MANUAL
03/12 até 05/12
Local: Araraquara

• APLICAÇÃO DE AGROTÓXICOS 
COM PULVERIZADOR DE BARRA
06/12 até 08/12
Local: Américo Brasiliense (fechado)

• ARTESANATO COM CABAÇA 
- UTILITÁRIOS E DECORATIVOS - 
TÉCNICAS
03/12 até 06/12
Local: Araraquara

• JOVEM AGRICULTOR DO 
FUTURO - MÓDULO IX
03/12 até 13/12
Local: Araraquara

• LARANJA - INSPEÇÃO DE 
PRAGAS E DOENÇAS
03/12 até 06/12
Local: Araraquara

• O PROCESSO PARA O 
CADASTRAMENTO DOS SISTEMAS 
ORGÂNICOS DE PRODUÇÃO 
VEGETAL - 2018
06/12
Local: Araraquara

Informações: Empresas associadas ou 
entidades interessadas na realização 
de cursos, devem entrar em contato 
com a secretaria do Sindicato Rural 
de Araraquara para obterem maiores 
informações.

Avenida Feijó, 87
Fone: (16) 3336.7547

AGRADECIMENTO

Antecipadamente o Senar SP e 
o Sindicato Rural de Araraquara 
cumprimentam os participantes 
dos cursos realizados em 2018 e 
desejam a todos um Feliz Natal.

Em novembro, dias 8, 9 e 10, o 
Sindicato Rural de Araraquara e o 
Senar SP realizaram na Fazenda Ba-
guassu, o curso de Bovinocultura de 
Leite - Aplicação de Medicamentos e 
Vacinas. A instrutora Ana Rita durante 
os três dias deu várias orientações 
a respeito dos bons tratos com os 
animais, além da necessidade dos 
cuidados preventivos para evitar as 
doenças aos bovinos.

Cuidar bem
do animal
Procedimentos de boas 
práticas de vacinação devem
manter um fluxo de trabalho 
contínuo com qualidade e 
segurança do começo ao fim

MEDICAMENTOS E VACINAS

Aos participantes ela explicou 
ainda que os procedimentos de boas 
práticas de vacinação devem manter 
um fluxo de trabalho contínuo com 
qualidade e segurança do começo 
ao fim.

É verdade, disse Ana Rita, que a 
produtividade do rebanho está direta-
mente relacionada  ao seu potencial 
genético, nível nutricional e ao seu 
manejo. Questionada sobre o manejo  
a instrutora respondeu aos alunos: 
“Entende-se por manejo todas as ope-
rações realizadas diretamente com os 
animais a fim de criá-los, mantê-los e 
fazê-los produzir, utilizando de forma 
eficiente os recursos disponíveis”.

A própria apostila passada aos 
participantes do curso e confec-
cionada pelo Senar SP explica que 
“diante desse quadro, é essencial 
que o trabalhador e o produtor rural 
tenham conhecimentos básicos das 

operações do manejo 
que será adotado nas 
diversas categorias ani-
mais de um sistema de 
produção de leite.

Momento de uma selfie 
no encerramento do 
curso para guardar um 
momento tão especial

Ana Rita ensina as 
técnicas da vacinação


